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Eixo: 1- Educação Inclusiva, Acessibilidade e Tecnologias Assistivas 

Palavras-chave: Educação Inclusiva, Educação Especial 

 

Introdução: A educação, enquanto prática social e política, tem historicamente se 

deparado com o desafio de reconhecer e atender às diferenças humanas. Nesse contexto, 

a educação especial e a educação inclusiva emergem como campos que, embora distintos 

em suas origens e enfoques, se articulam na busca pela garantia do direito à educação 

para todos. 

 

Fundamentos Teóricos: A educação especial é definida como a modalidade de ensino 

voltada para atender estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 

e altas habilidades ou superdotação, por meio de serviços e recursos específicos que 

garantam o acesso, a participação e a aprendizagem em igualdade de condições. 

Conforme aponta Mantoan (2003), a educação especial não se restringe a espaços 

segregados, mas deve ocorrer de forma transversal, articulada ao ensino comum, com 

vistas à superação de barreiras que comprometem o desenvolvimento educacional dos 

sujeitos. Assim, a educação especial não é um sistema isolado, mas um conjunto de 

serviços e estratégias que visam oferecer suporte às necessidades específicas dos 

estudantes, reconhecendo a diversidade como parte integrante do processo educativo. 

 

A educação inclusiva, por sua vez, consiste em um paradigma que propõe a 

reorganização das práticas escolares para que todos os alunos, independentemente de suas 

características, aprendam juntos em ambientes comuns de ensino. De acordo com Mittler 

(2003), a educação inclusiva pressupõe não apenas o acesso, mas a participação ativa de 

todos os estudantes, desafiando práticas discriminatórias e reformulando as estruturas 

escolares para acolher a diversidade humana em sua plenitude. A inclusão escolar 



implica, portanto, uma mudança profunda no modo como concebemos o ensino, 

superando a lógica da homogeneização para valorizar as singularidades dos aprendizes. 

 

Metodologia: A relação entre educação especial e educação inclusiva é, assim, de 

complementaridade e tensão. Enquanto a educação especial oferece os recursos e apoios 

específicos para atender necessidades diferenciadas, a educação inclusiva exige que esses 

apoios sejam disponibilizados no contexto da escola regular, evitando a segregação e 

promovendo a equidade. Como defende Carvalho (2004), a educação especial na 

perspectiva inclusiva não significa anular as especificidades, mas reconhecê-las e 

incorporá-las no cotidiano escolar, de forma a construir uma educação verdadeiramente 

democrática. 

 

Análise de dados: Uma análise crítica desse cenário revela que, embora os marcos legais, 

como a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB/1996) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008), tenham avançado no reconhecimento do direito à educação inclusiva, 

ainda persistem desafios concretos para sua efetivação. A resistência cultural, a 

insuficiência de formação docente e a precariedade dos recursos de acessibilidade 

constituem barreiras reais à construção de sistemas educacionais inclusivos. Para além 

das mudanças normativas, é fundamental a transformação das práticas pedagógicas, do 

currículo e das concepções de ensino, de modo que a inclusão não se restrinja ao acesso 

físico à escola, mas se traduza em participação efetiva e aprendizagem significativa para 

todos. 

 

Conclusões: Assim, refletir sobre educação especial e educação inclusiva é refletir sobre 

o projeto de sociedade que queremos construir: uma sociedade que reconhece a diferença 

como valor e que se empenha em assegurar a todos os sujeitos, sem exceção, o direito de 

aprender e de se desenvolver plenamente. 
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